
Promover e avaliar oferta de práticas integrativas

complementares, visando bons resultados para

ampliar a qualificação dos serviços aos usuários.
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Ação desenvolveu-se através de demanda

espontânea, de forma quinzenal, em dias fixo da

semana, no momento, acontece em duas unidades

básicas de saúde. Para acessar o serviço, foi elencado

protocolo básico interno com critérios de inclusão e

exclusão, onde inicialmente o usuário passa por

avaliação prévia e posteriormente, embasado na

avaliação é ofertado o serviço de auriculoterapia

e/ou ventosaterapia.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Para a análise comparativa com a literatura, foram

consultadas as bases de dados SciELO, BVS e

BIREME, utilizando-se as palavras-chave

“Aurículoterapia”, “Unidades Básicas de Saúde” e

“Ventosaterapia”. A experiência realizada nos

ensinou que as práticas integrativas

complementares enaltecem o indivíduo em suas

dimensões física e emocional, promovendo um

cuidado mais humanizado, evidenciando a

importância de qualificar profissionais e serviços,

ampliando a garantia de acesso e bem-estar.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Geral: Inserir e analisar a oferta de práticas

integrativas na atenção primária de saúde do

município de Carnaíba-PE.

Específicos: Implementar, monitorar e avaliar a

oferta de práticas integrativas complementares,

visando bons resultados, para ampliar o acesso e a

qualidade dos serviços aos usuários.

OBJETIVOS

Em análise é constatado que 100% dos usuário

declaram queixas com dores no corpo (agudas ou

crônicas), 100% relatam incômodo em mais de uma

região, principalmente, localizados nas regiões:

lombar, joelho e ombro; Destes 100% apresentam

quadro de estresse e ansiedade, comprometendo, a

saúde mental e distúrbio no sono. É notório os bons

resultados alcançados na continuidade de acesso às

práticas, declarando diminuição da intensidade ou

redução do número de pontos de dor, de acordo

com escalas.

RESULTADOS

Concluímos que as práticas integrativas

complementares quando realizadas de forma

contínua apresentam positivos resultados, sendo

esses: redução do quadro álgico e efeitos colaterais

medicamentosos. Contudo é necessário intensificar o

número de profissionais capacitados, qualificando e

ampliando assim, a oferta do serviço de promoção

dentro da atenção primária à saúde.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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